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Resumo: Este artigo consiste em relatar a importância da atuação psicopedagógica nas relações interpessoais grupais, já que em unidades educativas/empresas há uma grande quantidade de desentendimentos entre funcionários, além daqueles que costumam criar grupos negativos de embate com a direção. O interesse surgiu da necessidade de que a interação aconteça entre todos, diminuindo ou até mesmo sanando lacunas existentes entre os funcionários e, a partir de então, ajudar no desenvolvimento e crescimento da unidade educativa/empresa e, consequentemente, desmembrar os grupos com atuações negativas dentro destas. Portanto, este trabalho se faz relevante para a formação de vínculos afetivos e a utilização das relações interacionais/grupais negativas como úteis no desenvolvimento e crescimento das unidades educativas/empresas. No âmbito científico, propõe colaborar no combate à formação de grupos com atuação negativa e no desmembramento daqueles que já se formaram, através da criação estratégica de movimentos internos propostos. Socialmente, contribuirá na interação entre os funcionários/funcionários, funcionários/atividades propostas, funcionários/direção e na criação de novos vínculos afetivos.
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Abstract: This article is to describe the importance of treating psychopedagogical in interpersonal relations group, as in education units/companies there is a large quantity of disagreements between officials, in addition to those who usually create negative groups of clash with the direction. The interest arose from the need of that interaction happens between all, decreasing, or even curing existing gaps between the officials and, from then on, helping in the development and growth of the unit educational/company and, consequently, dismember the groups with negative performances within these. Therefore, this work is relevant to the formation

of affective bonds and the use of relations interactional/group negative as useful in the development and growth of education units/companies. In the scientific, proposes that collaborate in the fight against the formation of groups with actuation negative and the break up of those who have already graduated, through the creation of strategic internal movements proposed. Socially, will contribute in the interaction between the officials/employees, officials/proposed activities, officials/direction and the creation of new affective bonds.
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Introdução

Tem o presente, a finalidade de relevar a atuação do psicopedagogo no âmbito institucional, seja na área Educacional ou Empresarial e definir as relações interpessoais, os fatores que influenciam a formação de grupos ou a exclusão deles e como atuar nestas relações, sendo a organização, a comunicação e a motivação de extrema importância nestes ambientes.
Visto que, devido à grande quantidade de pessoas que trabalham na maioria das unidades educativas e nas empresas, nota-se a formação de grupos que querem se destacar um pouco mais que outros, não buscando o crescimento e a socialização entre todos, mas sim, assumindo posturas inconvenientes e impondo opiniões nem sempre de comum acordo, o que acaba gerando desencontro de informações e desentendimentos entre funcionários, impedindo o desempenho correto e esperado pela direção.

Além disso, no ambiente de trabalho, há sempre pessoas que possuem mais afinidade com umas do que com outras, o que é normal em qualquer grupo. Porém, existem aquelas que são mais acanhadas e têm medo de demonstrar o seu interesse e até de interagir com as que têm mais tempo de serviço ou mostram ser mais experientes.
Contribuições de teóricos
Este artigo terá como referencial teórico-metodológico as contribuições de Carvalho e Cuzin, Costa, Fritzen e Oliveira.

Dentre as referências metodológicas que reforçarão esta pesquisa está Chiavenato.  De acordo com o autor, citado por Carvalho e Cuzin (2008, p. 76): 

O comportamento das pessoas dentro da organização é complexo e depende de fatores internos (decorrentes de suas características de personalidade, como capacidade de aprendizagem, motivação, percepção do ambiente interno e externo, atitudes, emoções, valores, etc.) e fatores externos (decorrentes do ambiente que as envolve, das características organizacionais, como sistemas de recompensas e punições, fatores sociais, políticas, coesão grupal existente, etc.)

Ainda se tratando da pesquisa citada pelas autoras acima (2008, p.76) Salomé e Galland resumem a essencialidade da comunicação: “Comunicar-se, relacionar-se, compartilhar: nada no mundo parece mais importante, mais essencial para a existência. Uma das aspirações mais profundas está em sentir-se ligado a um conjunto mais amplo e, nele, ser reconhecido, identificado.”

Por conseguinte, após a pesquisa qualitativa realizada, serão exemplificadas algumas dinâmicas de grupo que poderão colaborar no processo de envolvimento e integração entre as pessoas e, segundo Oliveira (2007, s/p):

O trabalho em grupo é mais complexo de gerir e as equipes podem ser intrinsecamente motivadas para desempenhar um trabalho se receberem um todo significativo para executar, tiverem autonomia ou arbítrio para conduzirem o trabalho e receberem feedback sobre a eficácia dele.

Não se pode deixar de citar a importância do psicopedagogo em todo esse processo, como diz Oliveira (2005, s/p): 

O Psicopedagogo Institucional faz sua intervenção partindo da história da organização e características próprias. As mudanças que vão ocorrendo nos subsistemas de uma instituição determinam o estado atual em que se encontram e não as características dos elementos dos quais se partiu. Os sistemas sofrem influências do exterior e do interior e tendem à transformação. Para evitar que estas mudanças prejudiquem a estabilidade do sistema, os indivíduos tentam regular a si mesmos e tendem a homeostase, ou seja, à capacidade do indivíduo de se manter ou restaurar níveis fisiológicos, sobre as modificações das condições ambientais, o que nem sempre significam uma mudança positiva devida os desafios que a modernidade nos lança. 


Outro referencial teórico desta pesquisa e que complementa o pensamento anterior é Costa, que aborda a atuação do psicopedagogo de forma simples e prática, além de apresentar o seu relacionamento com as pessoas, trazendo reflexões acerca do ambiente de trabalho, seu funcionamento e como isso reflete no desempenho e na produção do funcionário.

Acredito que de um modo geral, estes autores proporcionarão um embasamento metodológico e teórico para que esta pesquisa se realize.

Definição de relações interpessoais

Para Fritzen (2001), o homem começa a ser pessoa quando é capaz de relacionar-se com os outros, rompendo o mundo da identidade infantil em que se move nos primeiros anos de vida. Quando é capaz, em seu relacionamento, de dar e receber a sua responsabilidade e estabelece numerosas pontes de relacionamento interpessoal com as pessoas.

Afinal, cada pessoa precisa de outra para realizar-se, pois ninguém é auto-suficiente e nem basta a si mesmo.


Além disso, todo indivíduo chega a um grupo com necessidades interpessoais específicas e identificadas. Como nos diz Schutz apud Fritzen (2001, 11), “os membros de um grupo não consentem em integrar-se, senão a partir do momento em que certas necessidades fundamentais são satisfeitas pelo grupo”. Estas necessidades são divididas em três aspectos: a necessidade de inclusão (sentir-se aceito, integrado e valorizado), a necessidade de controle (influência e responsabilidade no grupo) e a necessidade de afeição (ter provas de que é totalmente valorizado pelo grupo).

Porém, as necessidades interpessoais passam por estágios de desenvolvimento e estão divididas em adequadas (funcionamento satisfatório do grupo) e inadequadas (funcionamento insatisfatório dos membros):

- Inclusão adequada: interação e atenção, trabalho cooperativo, lealdade e senso de grupo. Todos os membros são aceitos;

- Inclusão inadequada: a interação é pouca, a participação é desigual, há pouca cooperação, não se reconhecem as necessidades individuais e há falta de confiança;

- Controle adequado: há partilha das funções, o poder é distribuído, o grupo é produtivo e assume as responsabilidades de seus atos;

- Controle inadequado: há falta de liderança, o grupo é competitivo e crítico, os indivíduos são irresponsáveis e dependentes, alguns membros são passivos e não se importam pelos resultados;

- Afeto adequado: a comunicação é aberta e honesta, há receptividade para novas ideias e mudança, os membros são próximos e amigos;

- Afeto inadequado: a comunicação é limitada, é evidente a distância social e inimizade, as pessoas são hostis e muitas se sentem rejeitadas.

Portanto, para que haja uma boa convivência em todo grupo, algumas exigências devem ser levadas em consideração:

- Nunca brincar com os sentimentos dos outros;


- Não mortificar os outros com suas superioridades;


- Procurar sempre agir com justiça;


- Não se deixar levar por nervosismo;


- Não cortar as asas da ilusão e da esperança das pessoas;


- Ser respeitoso;


- Saber acolher com sorriso;


- Ser uma pessoa emocionalmente estável;


- Interessar-se pelos momentos difíceis de quem está ao seu lado;


- Saber escutar, ter paciência, falar ponderadamente e colocar-se na situação do outro.

Fatores que influenciam a formação de grupos ou a exclusão deles


Os maiores equívocos nas relações interpessoais são:


- Esquecer que o outro é outro;


- Exigir do outro condutas que ele não tem condições de desempenhar;


- Querer que o outro pense como eu penso, goste do que eu gosto, queira o que eu quero;


- Achar que o poder se concentra de um único lado das partes envolvidas em um relacionamento;


- Acreditar que se pode mudar o outro;


- Negar-se como pessoa única;


- Ver a possibilidade de abdicar de um querer pessoal como sinal de fraqueza;

- Não ser cumpridor de suas obrigações;

- Não ser sincero e leal;


- Não ser amável com os colegas;


- Falar mal dos outros;


- Meter-se em conversas e intrigas;


- Limitar-se apenas ao seu trabalho;


- Não ser profissional.

Portanto, alguns pontos importantes devem ser desenvolvidos nos grupos de trabalho:


- Suprir a necessidade mutuamente: As pessoas se relacionam com o propósito de suprir algumas de suas necessidades. Quando a necessidade suprida é apenas de uma pessoa, o relacionamento sofre. Mas nem sempre é fácil identificar a necessidade do outro, o indivíduo deve estar preparado para "aceitar a maneira peculiar de ser de alguém..." (MELENDO, 1998); 


- Relacionar-se um com o outro ao longo tempo: O importante dos relacionamentos é que eles têm continuidade. Esta continuidade gera o desenvolvimento do relacionamento e ganho de conhecimento, que é utilizado para tornar as relações futuras o mais produtiva possível; 


- Compartilhar sentimentos, pensamentos e ideias: Relacionar-se ultrapassa a troca de informações factuais e abrange a troca de informações a respeito de sentimentos, pensamentos e ideias, de modo que a troca é um processo interativo. 


Um olhar, um sorriso, um gesto, uma oportunidade do corpo e a aproximação física se constituem em formas não verbais de interação entre pessoas, o contrário quando uma pessoa nos vira as costas ou fica em silêncio, isto é também uma forma de interação, os gestos também são uma forma de comunicação.


A comunicação é um fator imperativo para as relações, "é uma necessidade e um desejo nato no ser humano" (MELENDO, 1998, s/p). O ser humano sente a necessidade e precisa se comunicar, se relacionar e ao mesmo tempo conhecer os outros e ser conhecido por eles. A comunicação influencia no bem-estar do indivíduo, ela está para as relações humanas como o ar está para a vida. 

 
As necessidades, aprendizagem e a comunicação são indispensáveis para o desenvolvimento do ser humano, sendo que a comunicação é uma arte cujo conhecimento e o domínio são necessários e imprescindíveis para todos, comunicar-se não exige apenas uma aprendizagem, precisa também ser trabalhada. Reconhece-se que é uma arte difícil de ser trabalhada, mas que requer esforço e atenção para o desenvolvimento.


No mundo em que vivemos, estamos constantemente nos comunicando com os outros e com nós mesmos, partilhando nossas emoções, sensações e ideias que surgem no decorrer da nossa prática comunicativa. Somos originados da comunicação de duas pessoas. Na relação comunicativa que temos se forma nossa personalidade, nossa forma de ver e sentir o mundo e os outros, o ser humano é um ser em relação. A comunicação também é o ato de saber ouvir, quando não paramos para ouvir a pessoa com quem nos relacionamos estamos correndo um sério risco de nos perdermos e não fazermos entender no ato de nos comunicar. Pois quando temos esta destreza, as nossas relações fluem em perfeita harmonia e conseguimos desenvolver um ambiente de trabalho favorável, onde a aprendizagem e a interação são necessárias para uma boa comunicação. Sabe-se que o ser humano é fruto do meio em que vive e a comunicação faz parte deste meio, porém ela não está só.


Dentro deste contexto da relação interpessoal, nos deparamos com a motivação, um tema que é de suma importância, sugestivo e conseqüentemente acaba nos remetendo a uma reflexão do nosso eu.


A motivação tanto para a comunicação quanto para o trabalho deve trazer incentivos. O homem motiva-se para o trabalho, buscando fatores motivacionais que lhe ajude na sua realização profissional e reconhecimento pelo trabalho. Dentre outros, esses fatores compõem as necessidades que o homem busca atender para o seu desenvolvimento pessoal e seu amadurecimento psicológico.


Para motivar, deve-se oferecer razões e motivos para que as pessoas vençam, para que elas criem meios de realizar-se melhor, de se ajudar mutuamente e se auto motivar. 


A motivação é o que move e o que impulsiona o sujeito para um objetivo, através da interação, o grupo estrutura-se estabelecendo metas, dando aos objetivos comuns uma certa coesão.


Segundo Minicucci apud Oliveira (2001, s/p), "as motivações podem ser entendidas como certos impulsos para certos tipos de comportamento que satisfaçam às necessidades pessoais, seus desejos e aspirações". 


 Uma pessoa motivada produz mais e melhor. Um ambiente de trabalho que seja alegre, divertido, cheio de energia, poderá evitar o desânimo e manterá a motivação de cada indivíduo com o seu trabalho. Pessoas motivadas que adoram o que fazem, que são curiosas, que estão sempre procurando novos desafios em seu trabalho, acabam sendo mais eficientes e conseguem ter um rendimento maior em seu potencial. 


Portanto, a motivação é importante para mover as pessoas não só para ideais, mas também para sentir a necessidade de querer sempre mais e com maior eficiência. 


Com isso, seguem abaixo algumas dinâmicas que irão colaborar nas relações interpessoais grupais:
Dinâmicas
1) Qualidades do próximo

- Tamanho do grupo: com qualquer número.

- Tempo exigido: Trinta minutos, aproximadamente.


- Material utilizado: Lousa, giz, papel, caneta hidrocor de várias cores e fita adesiva.


- Desenvolvimento: Na lousa, serão escritas com o giz várias palavras com qualidades que as pessoas podem ter. As palavras serão ditas pelos participantes e também sugeridas pelo coordenador. Entre elas: amigo, honesto, sincero, sorridente, simpático, bom ouvinte, prestativo, engraçado, entre outras. Depois, os seguintes materiais deverão ser distribuídos: uma folha, um pedaço de fita adesiva e uma caneta hidrocor para cada participante. Com a fita adesiva, o participante deverá fixar o pedaço de papel em suas costas. Então, todos os participantes escreverão uma das palavras da lousa no papel que está nas costas de um colega, simbolizando uma qualidade que ele tenha. Após todos terem escrito, os papeis devem ser retirados das costas e cada um poderá ver o que está escrito no seu papel. Isso mostra quais as qualidades que os colegas vêem em si.

- Reflexões: Perceber que existem muitas outras palavras para definir positivamente uma pessoa do que só simplesmente “legal”. “Foi fácil perceber e escrever as qualidades dos outros?”; “Como você se sentiu ao escrever?”; “Como você se sentiu ao ler o que os colegas escreveram sobre você?”; “Você acha que tem todas essas qualidades?”; “Como você reage a elogios?”; “Como você faz elogios?”; “Você foi sincero ao apontar uma qualidade do colega?”; “Será que estou tentando passar uma imagem de algo que eu não sou?”; “Será que os colegas não conseguiram perceber como eu realmente sou?”; “Você deixou de elogiar alguém porque acha que esta pessoa pode ficar se achando superior aos outros?”; “Será que eu vou conseguir me relacionar melhor com os outros, por ver neles várias qualidades em comum com as minhas?”

2) Exercícios de Visão

- Objetivos: Sensibilizar o órgão da visão; Obrigar os participantes a caracterizar a diferença entre “olhar” e “ver”.

- Tamanho do grupo: com qualquer número.

- Tempo exigido: Trinta minutos, aproximadamente.
- Ambiente Físico: Uma sala suficientemente ampla para acomodar todas as pessoas participantes.

- Processo: I. O coordenador começa por explicar a máxima importância que todos temos em aprender a ver. No dia-a-dia acontece que muitas vezes olhamos e não vemos. II. A seguir, convida os participantes do grupo a andarem pela sala, procurando ver com atenção, descobrindo coisas novas. III. Decorridos cinco minutos, o coordenador coloca um relógio de pulso sobre a mesa, com o mostrador virado para cima e pede aos participantes que olhem com atenção esse relógio. IV. Uma vez visto o relógio, o coordenador formulará as seguintes perguntas: “De que marca é o relógio?”; “O marcador é em algarismos arábicos ou romanos?”; “outras características?”. V. Uma vez colhidas as respostas, verificará que muitos só olharam o relógio sem o terem realmente visto. 

3) Mudança de posição/interação

- Tamanho do grupo: com qualquer número.

- Tempo exigido: Trinta minutos, aproximadamente.


- Material utilizado: Nenhum.


- Desenvolvimento: Será pedido aos participantes que fiquem em pé, façam um círculo e fiquem de mãos dadas. Pergunta-se a eles se o lugar que se encontram é o melhor, pois eles precisarão da ajuda da pessoa do lado para resolver um problema. Pergunta-se se eles se relacionam de alguma outra forma com a pessoa ao lado, além de pertencerem ao mesmo local de trabalho. Deixa-se que falem e troquem de posição se assim quiserem. Então o seguinte problema deve ser dado: Todos estão de mãos dadas com o corpo virado para o centro do círculo e devem encontrar uma maneira de todos continuarem de mãos dadas, mas agora com o corpo virado para o lado de fora do círculo. Os participantes devem fazer essa mudança de posição sem soltar cãs mãos e sem ficar com os braços cruzados na frente do corpo. Terão algum tempo para tentar resolver essa situação e observa-se as reações individuais e do grupo. Depois, a solução deverá ser mostrada e partir para a reflexão. A solução é fazer com que todo grupo, ainda de mãos dadas, passe por baixo de um dos braços unidos e levantados de duas pessoas quaisquer do grupo.


- Reflexões: Agora que todos já viram como encaram seus próprios obstáculos, já viram que devem fazer algo para o bem do próximo, que muitos ali no grupo têm as mesmas qualidades deles, como então eles resolvem um problema neste grupo? “Foi fácil chegar a uma solução?”; “Como eu tratei os meus colegas para conseguir atingir o objetivo?”; “Achei muito difícil e nem tentei resolver?”; “Tentei o melhor que pude, mas me senti frustrado porque não consegui?”; “Ou consegui pensar numa solução rapidamente, mas foi difícil convencer os outros de que era uma boa solução?”; “Como apresento minhas idéias aos outros? Tento obrigá-los a fazer o que eu quero”; “Estou disposto a ouvir a opinião dos outros e tentar seguir seus conselhos?”

4) Conhecimento pessoal em relação ao outro

- Objetivo: Desenvolver uma consciência própria, em relação às outras pessoas.

- Tamanho do grupo: vinte e cinco a trinta pessoas.

- Tempo exigido: Trinta minutos, aproximadamente.

- Material exigido: nenhum.

- Ambiente Físico: Uma sala com cadeiras, suficientemente ampla para acomodar todas as pessoas participantes.

- Processo: I. O coordenador incentiva os participantes para que formem, em silêncio, subgrupos pares, com pessoas para as quais cada um se sente atraído, ou com maior afinidade. II. A seguir estes subgrupos pares, durante cinco minutos, relatam um ao outro as razões desta atração mútua, procurando especificar as bases da mesma. III. Passado o tempo, o animador solicita a formação, em silêncio, de novos subgrupos pares, com pessoas pelas quais não sentem afinidade, sendo, portanto, acentuadamente diferentes. IV. Novamente estes subgrupos pares, durante cinco minutos, relatam um ao outro as razões destas diferenças que as mesmas sentem um do outro. V. Em prosseguimento, o coordenador novamente ordena a formação, em silêncio, de novos subgrupos pares, com pessoas que não se sentem à vontade, uma em relação à outra. VI. Ainda desta vez, durante cinco minutos, estes subgrupos pares relatam um ao outro as razões do desconforto que as pessoas sentem uma em relação à outra. VII. Finalmente, seguem-se comentários acerca do exercício realizado.
A relevância da Psicopedagogia na temática apresentada


Considerando que a psicopedagogia concilia a relação pessoal e a prática profissional, torna-se extremamente importante a atuação do psicopedagogo nas relações interpessoais grupais, pois ele visará a minimização dos conflitos e a maximização das potencialidades do indivíduo inserido nas unidades educativas/empresas, através de intervenções, orientações, assessoramento, mediação e coordenação.
O psicopedagogo pode também atuar no processo de socialização profissional das pessoas, na formação e melhoria de desempenho profissional e na criação de fluxos de informações comuns (comunicação interna).
Portanto, neste âmbito empresarial/unidades educativas, o psicopedagogo deve atuar como articulador e mediador do indivíduo, valorizando-o como ser único e pertencente a um contexto de relações, sendo responsável em contribuir na promoção da motivação individual e ou coletiva e trazendo qualidade aos vínculos estabelecidos.


Nesta perspectiva, a contribuição da Psicopedagogia é empenhar-se em levar a instituição à vivência que permita aos personagens desse cotidiano dar-se conta da importância de seu trabalho, para a manutenção da saúde e sobrevivência organizacional.
Metodologia 

A pesquisa foi realizada de forma qualitativa, partindo de pesquisas bibliográficas que foram bem selecionadas e deram o embasamento teórico para essa temática.
Considerações Finais
De acordo com as pesquisas realizadas para a criação deste artigo, pude perceber o quão importante é a atuação do psicopedagogo nas relações interpessoais grupais, pois é através dele que os conflitos e desentendimentos serão amenizados.


A sua participação também está clara na dinamização e interação das pessoas, afinal, tem um papel fundamental de mediador, sempre se utilizando de intensa comunicação e motivação, valorizando o que cada indivíduo tem a acrescentar para o grupo em que se encontra.   

Portanto, este artigo é de extrema importância, não só àqueles que buscam ideias de melhorias comportamentais dentro da sua empresa/unidade educativa, mas àqueles que porventura não entendem a importância da atuação psicopedagógica em tal aspecto e querem realmente aprender mais sobre o assunto discutido.
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